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No Brasil se pra-
tica a antropofa-
gia desde o perío-
do pré-cabralino, 
e o registro mais 
contundente des-
se costume são as 
pinturas de Ec-
kout, pintor ho-
landês que apor-
tou às costas nor- . 

4stinas acompanhando o pi-íncipe 
Maurício de Nassau. 

A antropofagia, extinta na práti-
0„ócupou o inconsciente de nossos 
compatriotas e foi assimilada pelo 
Eísfádo — o mesmo Estado que dizi- 

ou os antropófagos. O ato de co-
nler transformou-se em repressão, 
torturas e miséria, tornando bem vi-
sível o fosso que separa o Estado do 

dadão. 
Q Movimento Modernista de 22, 

a tfopófago em sua própria defini- 
o, diz no verso modernista de Os-
ald de Andrade: "A massa ainda 

cOmerá o biscoito fino que fabrico". 
Daí, para a frente, foi uma comilança 
g ral, patrão comendo empregado, 
spperior comendo subalterno e, de-
pbis de tanto come-come, nosso País 
cpmeça a ensaiar os primeiros passos 
em direção à modernidade. 

O governo Collor exercita, em 
a.)énas seis meses, os primeiros acor-

t  

des de uma sinfonia que será ouvida 
pelos países do Primeiro Mundo. Os 
programas de alfabetização e cida-
dania e o de capacitação tecnológica 
já deram o tom da nova postura go-
vernamental e balizam o caminho de 
um Estado moderno, que vai ao en-
contro do cidadão, resgatando os 
piincípios da cidadania e do bem co-
mum. O Estado moderno precisa en-
contrar o caminho da parceria, do 
entendimento, e só assim, num gesto 
solidário, todos juntos participando, 
cada cidadão brasileiro colaborará 
na complexa tarefa de construir uma 
sociedade fraterna e desenvolvida, 
em que cada brasileiro tenha acesso 
às conquistas do mundo tecnológico. 

O Brasil não poderá continuar 
sendo a oitava economia mundial, 
com quase nove milhões de quilôme-
tros quadrados, com variedade e 
quantidade de minérios quase ines-
gotáveis, considerando-se o longo 

' período de exploração desordenada 
e sem controle estatal, ao mesmo 
tempo em que convive com índices 
tão altos de analfabetismo, margina-
lidade e miséria. O sucesso desses 
programas não será de responabili-
dade apenas do governo, mas de to-
da a sociedade, que decidirá o desti-
no de nosso País e, com certeza, ele-
vará o nível de convivência social de 
nossa população e irá incorporar ao 
mercado de trabalho uma massa 
considerável de subcidadãos margi- 

nalizados pela fome sela ignorân-
cia. A soma de todos esses vetores irá 
delinear o mercado interno brasilei-
ro, que promete para um futuro pró-
ximo ser um dos maiores do mundo. 

Sintonizado com essa política do 
futuro, me antecipei às duas ações 
governamentais. Desde maio enca-
minhei ao Ministério da Educação 
um projeto de alfabetização, que se 
encontra desde então, com o devido 
parecer técnico, na mesa do secretá-
rio-executivo do MEC, sem nenhu-
ma resposta. A Cruzada Nacional de 

O Brasil não pode 
continuar convivendo 
com analfabetismo e 

marginalidade 

Alfabetização propõe a união de to-
das as forças vivas do País, da LBA 
às Forças Armadas, do empresaria-
do às associações de moradores, da 
Fundação Roberto Marinho à Fun-
dação Banco do Brasil, das Igrejas 
aos sindicatos. Não se dispensa a co-
laboração de ninguém. Cada brasi-
leiro será convocado para um grande 
projeto de mobilização, envolvendo 
toda a mídia, que, com um marke-
ting adequado, engajará todos os 

segmentos da sociedade. 
Meses depois, vejo o ministro da 

Educação na televisão, falando das 
mesmas propostas sugeridas no pro- . 

jeto que encaminhei. A singularidade 
e o ponto alto desse projeto é a apre-
sentação, entre outras idéias, de uma 
lousa desmontável, especialmente 
desenvolvida para utilização em am-
bientes que possam ser usados como 
salas de aula alternativas. 

No dia 23 de agosto, protocolei no 
Palácio do Planalto carta endereça-
da ao presidente Fernando Collor, 
na qual sugiro a reintrodução da 
Geometria Descritiva, disciplina 
que, além de promover e estimular o 
raciocínio espacial, é um dos supor-
tes do desenho industrial para a cria-
ção de novos produtos, alimentando 
o desenvolvimento da indústria. 
Também aponto a necessidade de 
instalar escolas dessa matéria nos 
pólos metropolitanos brasileiros. 

A hora é de apresentar idéias que 
possam se somar aos grandes proje-
tos de que o País está necessitando. 
Como cidadão, fiz a minha parte e 
espero que outras pessoas também 
façam a sua. O Brasil precisa de 
idéias e de gente suficientemente ap-
ta a recebê-las e pô-las em prática. 
Como o presidente e a Nação estão 
necessitando tanto. 
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